
 
 [image: capa]
 


		

Três vezes Lázaro



	[image: ]



Natasha Felix



		


		
			Regressar dos mortos

			costumava ser algo que eu fazia bem

			Comecei a perguntar por quê

			comecei a esquecer como

			Margaret Atwood

		


		
			Criaturas

			Lázaro — o imigrante com os olhos cravados na fronteira

			Os fungos — vozes que ocupam a cabeça e a pele de Lázaro

			O fiscal da imigração — deus e sua impaciência

			A dramaturga — quem distribui as cartas do jogo 

			A Velha — aquela responsável por acordar os mortos 

			A faca — tem boas ideias 






			RESTOU UM ÚLTIMO CRIME





		
			Tarefas

			às articulações — 50 polichinelos diários. 

			aos namorados — jogar sujo comigo. 

			às crianças — afastar a peste. 

			a deus — permanecer calado. 

			aos números — esperar que convenham. 

			aos dias — repetir a sequência.  

		



			ETERNAMENTE LÁZARO

			E UM PUNHADO DE AGULHAS NAS SUAS CHAGAS






			A função da pessoa santa é ser perturbadora.

			Anne Carson






			Restou um último crime.

			Que os bons amigos me perdoem.

			Esperei que os olhos do meu pai fossem também meus olhos.

			E agora

			com a cidade desabitada de humor 

			cavo com as unhas curtas entoco coisas 

			escondo gente desovo

			o corpo do outro lado do manguezal 


				        e atenta                       me preparo para afundar.






			Agir com o fígado, a última promessa de Lázaro.

			Lázaro quando te chamo leão de chácara é para atravessar 

			em paz a portaria do céu 

			Lázaro se te digo Lázaro ainda não aprendi a amar 

			as coisas perdidas é porque

			me barram mais uma vez Lázaro 

			me leva até o limite da cidade faz da minha boca o bidê 

			dourado Lázaro quero Lázaro dourado escorrendo 

			pelas cáries atrás de um caminhão velho longe

			das câmeras bem perto 

			do coração do mundo 

			um lugar tão bonito que me ferisse 

			te digo de novo

			              meu terror ninguém rouba de mim 

			Lázaro                 me condena ao reino da glória 

			e com os meus joelhos no asfalto quente 

			faz de mim a sede Lázaro 






			Se meu cheiro nos teus dedos te perseguisse

			ao invés deles

			ainda sim restaria pelo que atear fogo 






			Lázaro só meu coração

			meu coração de napalm nas tuas vigas 






			Chega como o incêndio e a polícia abafando o caso sou 

			a cadelinha que te lambe as feridas sou Museu Nacional 

			Dique do Sambaiatuba  

			as mãos se adiantando por debaixo da tua blusa uma vez

			mais 		ousem nos perturbar 

			carreguem consigo a culpa 







			Agora		exijo a faca e as cabeças.

			também um pouco mais de ar. 

			e o fogo é o fogo. 






			Uma cabeça de cavalo em Lázaro 

			relinchando de quatro no que agora são escombros 

			poeira, farpas, a casa que te obriga a sair

			aqueles que perseguem o nosso crime ainda impunes 

			
			Lázaro no interior do interior do golpe 

			dando coices. 






			Você arreganha a boca mais vezes do que posso contar.

			Salta uma porção de bichos de dentro para fora.

			Assim começa o mundo.






			ele não está

			se perdeu 

			as flechas estão plantadas no chão

			a casa permanece vazia

			tenho muita sede 






			Vivem com você vozes tão especiais gostam 

			muito de proliferar as vozes às vezes rugosas outras

			vezes macias ao toque e ainda uma ou outra mais

			densa, firme, pouco permeável. Ganham volume, 

			ganham camadas, quanto mais tempo ficam com você. 

			Constroem uma película em volta da sua casa — 

			fixam na sua pele, no substrato 

			cheias de vontade, as vozes estão loucas para vilanizar. 






			Lamber as feridas

			Suas feridas são as minhas feridas

			a pele descamando      a pedra 

			mera distração 

			detalhe que se esquece.

			A história que vamos contar é outra. 
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